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Em defesa da tese contrária, Barbosa Lima Sobrinho 
enfileirou vários docutnen tos: 

-· .... 

,, 

a) - A patente de governador do terço de in­
fantaria a favor de Domingos Jorge Velho, que ia à 
conquista dos bárbaros do Rio Grande, datada de 1688. 

b) - A carta de Matias da Cunha, Governador 
do Brasil, a Domingos Jorge Velho, datada de 13 de 
outubro de 1688. 

c) - Uma carta do sucessor de Matias da Cu­
nh.a no govêrno geral, o Arcebispo D. Manoel da Res­
surreição, para os oficiais da Câmara de S. Paulo, da­
tada de 30 de novembro de 1688. 

d) - Uma outra carta da mesma autoridade 
para o Capitão-Mor Pedro Aranha Pacheco. 

e) - A patente de coronel do terço paulista 
passada em favor de Antônio Cubas, invocando como 
prova de mérito e a testado de serviços a viagem de S. 
Paulo para os Palrr..ares. 

f ) - O alvará de reformação dos postos de 
do Rio Grande, datado de 4 de março de 1690. 

Em todos êstes documentos (e nalguns outros da mes­
ma natureza) se diz que Domingos J orge Velho viera para 
os Palmares saindo da Vila de S . Paulo, da Capitania de 
S. Vicente. 

Corr10 se vê, há um choque de documentação: uma 
que diz que Doming·os Jorge Velho saiu do Piauí para Pal­
mares, em 1687, e outra que diz que o paulista veio de S. 
Paulo para Palmares, em 1688 . Não podemos anular uma 
documentação pela outra . Proc11remos, pois, conciliá-las. 

A documentação que dá a vinda do paulista de S. 
Paulo para a Serra da Barriga é tôda ela datada dos fins 
·de 1688 para diante. O contrato com o Governador Souto­
Maior foi assinado em 3 de março de 1687 . A carta de Ma­
tias da Cunha, por exemplo, que dá como procedência a 
vila de S. Paulo, é datada de 13 de outubro de 1688. Entre 
uma e outra data medeiam um ano e sete meses, tempo 
mais q·ue suficiente para as duas viagens, mesmo se levar-
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'mos em consideração que já em agôsto de 1688 os paulistas 
estavam combatendo o gentio rebelado do Rio Grande . 

Que teria ido fazer o bandeirante em S. Paulo? Até 
que novos documentos conciliem definitivamente os já des­
cobertos, ambos os lados podem seguir fazendo as suas con­
.jecturas na harmonização dos mesmos. Pensamos que lá 
foi o paulista recrutar mais tropas. Diz um dos documentos, 
já citados, que i1a viagem do Piauí "o terço perdera 130 pes­
,soas de fome e miséria, 63 de doença e fugidos mais de 200, 
que n ão se atreveram a tanta miséria". Vemos, assim, que 
o Mestre de Campo perdeu mais de 400 homens, o que re­
presenta quase um terço do efetivo de suas tropas. E isto 
·antes de entrar em combate com o inimigo. Em Pernambuco 
êle teve um conhecimento seguro da real situação da guerra 
com os negros. Soube, por exemplo, que êstes já haviam des­
baratado tropas de soldo, ben1 armadas e bem comandadas. 
Veio-lhe, talvez, a idéia de ir à sua terra procurar gente mais 
capaz, principalme11te mobilizar u1n grupo de oficiais n1ais 
Bm dia con1 os novos processos da arte de guerra, homens 
da sua confiança, que lhe não deixassem ficar en1 plano in­
ferior ao de oficiais de ou.tros corpos q11e, coni tôda a cer.:. 
teza, lhe seriam fornecidos pelo govêrno geral para a guerra 
contra os negros . Possivel1nente naquela ocasião se lhe agre­
gou, além de outros, aquêle coronel Antônio Cubas, de que 
fala um dos documentos da tese de Barbosa Lima . 

Quem sabe se não foi nessa ocasião que êle se casou 
com D. J erônima Cardim Frois ? 

E por que silenciam inteiramente os dois governado­
res citados sôbre a descida de Domingos Jorge Velho do 
Piauí, e só se referem à saída <le S. Paulo ? Porque, talvez~ 

não tivessem conhecimento dela. O Piauí pràitcamente não 
existia para as autoridades. Isto aqui era simplesmente o 
"alto sertão do S . Francisco", o "sertão de Rodelas", de 
"Cabrobó". 

c) - As patentes do Mestre de Campo e de seus ca­
pitães não mencionam tribus do solo piauiense. Mas êle pró­
prio o fêz em dois documentos. Num requerimento que em 
seu nome e "em aquêle de toclos os oficiais e soldados do 
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terço de infantaria sampaulista" dirige ao Rei, diz textual­
mente na cláusula 13: "Que estando êle dito Mestre de Ca1n­
po e todos os seus companheiros, com tôda a sua g·ente, ha­
bitando, povoando e cultivando as terras do rio dos Cama­
rões, no reino do Gariguê, conquistadas por êle sôbre o ge11-
tio bravo e indomável, tendo agregado a si e domesticado 
quantidade de Tabajaras, Oruazes e Cupinharoen s, em as 
quais terras êle suplicante e os mais viviam já quieta e pa­
cificamente. . . foi êle chamado e requerido da parte de "t/ . l\ti . 
pelo Governador João da Cl1nha Souto-Maior que descesse 
abaixo com tôda a sua gente a fazer esta guerra . .. " Na 
carta autógrafo de 15 de julho de 1694, Domingos Jorge Ve­
lho, falando da a tuação de suas tropas na guerra dos Pal­
mares, escreve: " . . . sem os tais índios, Senhor , da casta 
dos oruazes e cupinharoens, como são os meus, se não pode 
fazer a guerra desta qualidade . . . São tão valentes, afeitos 
e constantes na batalha que nenhuma outra naçã.o no mun­
do, se os iguala, não os excede". 

Ora, os aruazes e cupinharós são tribus genuiname11-
te do solo piauiense. Não se tem notícia delas fora, a não 
ser nesta empreitada do velho bandeirante paulista . Seu 
testemunho é, pois, categórico, incisivo, irrefutável. Domin­
gos Jorge Velho teve, rio seu t erço, índios do território do 
Piauí. É êle próprio quem o diz, elog·iando-os, aliás . 

d) - Barbosa Lima Sobr inl10 estranha que os capi­
tães das entradas de exploração do Par11aíba, entre 1676 e 
1679, não tenham feito referência ao terço paulista que es­
taria na barra do Potí e nas margens adjacentes do Parnaíba . 

Não me parece difícil a resposta . O Mestre de Campo 
não estaria alí na época em que êles passaram. Não temos 
dados para a localização do seu arraial naquelas paragens . 
Os documentos que conhece1nos dizem q·ue êle esteve duran­
te muito tempo, pelo menos 16 anos, e1n luta encarniçada 
contra o gentio bravo, comedor de carne humana . Tal gen­
tio, no Piauí, era de corso . A guerra tinha forçosame11te que 
ser uma guerra de movimento: bater o índio onde êle esti­
vesse e procurá-lo nas suas escapadas . E sabemos como êle 
se deslocava com incrível rapidez. 
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e) - Não vale também a alegação de que, se Domin­
gos Jorge Velho tivesse estado durante tanto tempo nas mar­
gens do Pqtí, estas deveriam ter ficado desimpedidas do gen­
tio bravo, quando a verdade histórica é que a região do Potí 
foi das últimas conquistadas ao selvícola. O próprio Barbosa 
Lima reconhece que as vicissitudes da conquista do Piauí fo­
ram tremenclas. O selvagem não cedia com facilidtule .. Ba-' 
tido várias vezes, sem11re voltava a atacar os mesn1os redu­
tos. O depoimento do Pe. Miguel do Couto, que visitou o 
Piauí em 1689, faz referência a Gregório de Barros, estabele­
cido com sua fazenda de gado no Gurguéia, e que vivia em 
luta valorosa com os terríveis PRECATfSES, do vale do Uru­
çttí. Ora, se o índio voltava assim, com. tanta intermitência, 
a assaltar uma terra conquistada e poderosamente defendi­
da, não nos deve causar mossa o fato de que ao se retirar o 
bandeirante para Palmares, abandonando tudo, como refe-
1·e, o selvagem indõmito se tenha assenhoreado, novamente, 
ela terra, criando embaraços aos exploradores que vieram de­
pois. Mesmo porque "o can1inho que parecia fácil e acces­
sível ntrma primeira expedição, tornava-se pouco depois in­
transitável, nun1 sertão dominado pelo gentio de corso, ou 
por tribus irrequietas e caminheiras. Acontecia que a tribu 

\ 

não estava i1aquela região, no momento da expedição, e que 
depois dela se 1nudara para lá . Quando vinham os novos 
viajantes, convencidos da facilidade da passagem, encontra­
vam o caminho fechado e não poucos foram os que pagaram 
com a vida o preço dessa verificação". ( 4) 

f) - A extensão descomunal da sesmaria pedida nas 
margens do Potí e do Parnaíba também não nos deve escan­
dalizar. A coisa era assi1n naquele tempo. Não havia cartas 
geográficas para verificação. Os requerentes eram por de­
mais afoitos. Barbosa Lima cita o exemplo daquele João 
Peixoto Viegas que em 1662 pedia, na ribeira de Maman­
guape, "tôdas as sobras de terra que estivessem devolutas 
e despovoadas, jt1nto das ditas terras que possui, até entestar 
com outros éreos". Outro requerimento trazia a observação 
ct1riosa: "Não dá as dimensões". Já se sabe: era todo o ter-

(4 ) O Devassa.i11en to do Piauí, pág. 106. 
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ritório de um. Estado que se, pedia de uma só penada. "Os 
governos não conheciarn a geografia do país. Opinavam Ot1 

decidiam em face de alegações dos pleiteantes, que r.nuitas 
vezes tinham interêsse em reivindiear limites imprecisos para 
as sesmarias, afim de que pudessem an1pliá-las, na realic1ad.c, 
até onde chegasse a tolerância dos posseiros e dos gover­
nos". (5) 

E foi precisamente por causa da imprecisão de di­
mensões da sesmaria requerida, no Piauí, pela viúva de Do·· 
mingos Jorge Velho, que o Rei lhe negou confirmação . "A· 
Carta Régia de 25 de dezembro de 1710, dirigida ao Gover-. 
nador de Pernambuco, Sebastião de Castro e Caldas, dizia: 
" . . . e porque nela não se observou a ordem passada sôbre 
estas sesmarias, pois não se declara quantas léguas de terra 
se contam desde a fonte do rio dos Camarões até a entrada 
que faz no Parnaíba, nem desta para baixo. Me pareceu não 
deferir a esta confirmação; porém, visto como os suplican~ 
tes foram beneméritos pela guerra que fizera.rn, 

Hei por bem de lhes permitir que cada ttm per si peça 
sesmaria separada dentro da quantidade que permitem as 
minhas leis; assim vos ordeno lhas concedais, sem embargo 
de ser passado o ten1po, segundo as minhas novas ordens pa1·a 
se poder deferir a confir:r..flação de cada um". · 

• Continuaremos, pois, a acredit~r na pri111asia de Do-
mingos Jorge Velho na exploração do solo piauiense. Ltrtou 
n1ais de dezesseis anos, em nossa terra1 cor1tra o gentio bravo . 

Que tribus o enfren tara1n ? N'ão sabe1nos ao certo. 
Possive~mente as que estavan1 rias margens do Potí, na sua 
rota de penetração para o vale do Parnaíba. É preciso ta1n­
bém levar em consideração que as duas (inicas tribus piau i­
enses por êle 1101neadas nos doct11nentos acin1a citados, -
os A.ruazes e os Cupinl1arós, assistia111, con1.umente, r10 terri­
tório que hoje constitui os municípios de v·a1ença e de Oeiras. 
Parece, pois, fora de dúvida que tan1bém por lá andou o Mes­
t re de Campo dos Paulistas. 

De J 674 para diante os i1ossos selvícolas começara1n 

(5) O Devassame11to do Piauí, pág. 133. 
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: a ser molestados por r1ovas agressões dos brancos1 tTtle fago :r.·J­
vinham de várias direções. 

Tribus rebeladas no sertão do S. Francisco trouxeram 
a té aqui, no seu encalço, os guerreiros da Casa da Torre. 

Historien1os os fatos. Desde 1674 que reinava grande 
i11quietação en tre os índios daquela região. En1 1675 os Gue­
guês, com.o dernôn ios, cairam sôbre os currais de gado lll.le 
se espalhavam nurr1erosos dos dois lados do rio S. Francisco 
Nt1ma só i1oite de incursão mataram oitenta e cinco pessoa~ . 
entre brancos e negros. A repressão, pronta e enérgica, não 
se fêz esperar. Capitaneavam-na Francisco Dias de Avila ·e 
Domi11gos Rodrigues de Carvalho . Depois ele várias escara­
muças, sem grandes resultados, por causa da extrema mo­
bilidade dos selvagens, a expedição con::;eguiu apanhá-los de 
jeito, na altura da barra do rio Salitre, desbaratando ... os fra­
gorosamente. Para esca1)arem ao ex termínio certo, os Gue­
guês atravessara111 o rio, em retirada . Persegui<1os de perto, 
foram seis ou sete clias <lepois baticlos, novamente, já na fron-

• t eira do Piauí. Então, sob a cor.1.dição de que se lhes poupa-
r ia a vida, muitos se rer1deram. "Mas os portug·ueses, l1epois 
da en trega das a rn1as, os arnarraram e ~aí a clois dias ma­
taram a sangt1e f rio todos os 110111ens de guerra, em número 
aproximado de quinhentos, reduzindo à escravidão as suas 
mulheres e filhas". Isto se passou no ano de 1676. 

Perseguindo o resto dos Gueguês em retirada, é nessa 
ocasião que pisa o solo pia·uie11se t1m dos capitães e compa­
nheiro de conquista de Francisco Dias de Ã vila, Domingos 
Afonso Sertão. Êste homem é sem dúvida alguma a figura 
principal do desbravamento e colonização de nosso solo. Cor.­
quistando o terreno, em ásperas lutas, ao gentio bravo, nêle . 
instalou 30 fazendas de gado que constitt1iram o primeiro es-
f ôrço sério de povoamento do Piauí . 

Daí por diante não houve mais tréguas na luta com 
o selvagem . 

Em 1679 os Tremembés haviam fechado o caminho 
que ligava o Tviara11hão ao Ceará, na zo11a da costs, . Faziam 
mais: · n1atavam os pobres náufragos ql1e, escapando às águas, 
buscB.vs..m salvação e refúgio nas ilhas elo delta do P.a.rnaíba . 
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Contra êles foi enviada a expedição ele Vital Maciel Paren­
te. Os selvagens foram surpreendi.dos nalgum ponto da costa 
do lado do Piauí, e fàcilmente desbaratados. Mas o branco ci­
vilizado enodoou a vitór ia com um ato repugnante de selva­
geria: consentiu que os índios aliados exterminassem bru-
talmente as criancinhas tremembés aprisionadas . E o pró- 'it 

prio Governador, Inácio Coelho da Silva, que relata o ne-
fando crime, em carta, para o príncipe regente: "Os índios 
aliados, travando das criancinhas pelos pés, mataram-nas • 
cruelmente, dando-lhes com as cabecinhas pelos troncos da~ 
árvores; e de uma maloca de mais de 300, só escaparam 37 
jnocen tes" . 

Mas os tremembés não f oran1 reduzidos pelas armas. 
Os que fugiram de Maciel Parente, refugiarEl,m-se nas matas 
~ algum tempo depois voltaram a hostilizar os brancos com 
mais fúria ainda. Nova expedição vai mandada contra êles 
em 1701, sob o comando do sargento-mór José de Morais Na­
varro. Não há notícia de que esta expedição tenha cumpri­
do a sua missão. 

De 1712 para 1713 11ouve o levante geral de todos os 
tapuias do norte . Desta ve5"~ os selvagens obedeciam à orien­
tação de um índio perigoso, qt1e se chamava Manú-Ladino. 
Não era um bárlJaro na expressão da palavra: havia sido 
educado pelos Padres da Companhia de Jesus . Inteligente, 
astuto e vingativo, Maní1-Ladino mobilizou as t ribus rebela­
das, dividir1do-as em guerrilhas, e passou a hostilizar os bra11-
cos do lado ·do Maranhão. Tais foram as suas tropelias que 
o govêrno resolveu intervir. Despachou contra êle un1a ex­
pedição sob o comando do l\1:est re de Campo Antonio da Cunha 
Souto-Maior . Ardiloso como era, Manú-Ladino armou uma 
cilada aos brancos expedicionários, e a executou com admirá­
vel precisão. Por intermédio ele seus lugares-tenentes, logo 
depois de iniciada a luta, conseguiu entrar em negociações 
com os índios da expedição, sublevando-os. E num dia deter­
minado, os índios rebelados mataram, a t raição, o cabo Tho­
más do Vale e toc;Ios os soidados que o acompanhavam . Esca­
pou apenas urn para dar a notícia do massacre ao !viestre 
de Campo, que ficara no arraial. 
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Depois do insucesso desta expedição, os índios amoti­
nados cresceram em ousadia nos seus assaltos às fazendas 
e engenhos em uma e outra margem do Parnaíba, esten­
dendo as suas tropelias a.tê à zona do Itapicurú. Dois anos 
depois marcharam contra êles duas expedições: uma do Ma­
ranhão, sob o comando de Francisco Cavalcante de Albu­
querque, e outra do Piauí, sob o comando do Mestre de Cam­
po Bernardo de Carvalho Aguiar. As duas fôrças . fizeram 
junção no sítio Iguará, do lado do ·Maranhão, e iniciaram 
a luta esmagando a tribu dos Aranhís. Seguiu-se logo após 
a derrota de outras tribus confederadas. Manú-Ladino mor­
reu afogado no Parnaíba, quando, procurando escapar à per­
seguição que lhe moviam, atravessava p~ra o lado do .Piauí. 

A guerra continuou, porém, encarniçada no territó­
rio piauiense ainda durante alguns anos. Mas aquela fibra 
de ataque de nossos índios tinha sido quebrada em tôda a 
linha. A ação enérgica, e muitas vezes desumana, dos Mes­
tres de Cam J)O e elos propriet ários particulares de f aze11das 
de gado, tinha aniquilado, definitivamente, as confedera­
ções de selvagens. Sucedem-se as rendições e os aldeiamen­
tos das trfbt1s, unias vezes sob a ameaça das armas dos Mes­
tres de Ca1npo e dos preadores de índio, outras vezes ao sim­
ples apêlo pacífico dos missionários, ou de alguma autori­
dade compreensiva e hu1rianitária que com êles negociava. 

Em 1722 os Tremembés são reduzidos e aldeiados pelo 
Pe . João Tavares, da Companhia de Jesus. Pouco depois se 
rendem os Cupinharós ao Mestre de Campo B~rnardo de 
Carvalho Aguiar. Outros o fazem a Francisco Xav~~r de Bri­
to que tinl1a a seu cargo o arraial de Garcia de Avila Pereira, 
no Gurguéia. Outras tribus são pacificadas e se agregam 
ao arraial do ba11deirante paulista Fra.ncisco Dias . de Siquei­
raj nas proximida .. des de Oeiras. Os aruazes se submetem, em 
1726, ao capitão Francisco de .1\lmeida. 

Começa, então, a longa e penosa fase de assimilação 
do selvagem à civilização. Os ataques que vieren1 depois se­
rão ataques esporádicos, de tribus inassimiláveis, em pontos 
isolados e e1n circunstâncias que, ben1 pesados os prós e os 
con tras, seríamos forçados f?. dar razão ao índio, e não ao 
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branco. Mas na época em que os fatos sucederam, e no lo­
cal em que se desenvolveram, os índios eram bichos do mato, 
que se podia escravizar quando apanl1ados no campo de ba­
talha, e que se podia matar, quando pilhados roubando o 
gado das fazendas . Êles foram as pobres vítimas de um cho­
que de culturas. Amando en1 extremo a sua liberdade, reagi­
ram violentamente quando percebera1n a intenção do bran­
co de escravizá-los. Para desagravare1r1 aquilo que supunl1an1 
ser a sua honra ofendida pelo injusto ag·ressor, agrediram , e 
cometeram inúmeras atrocidades . Mas, porventura, terian1 
sido maiores e mais requintadas do que as que sofreram por 
parte do seu contendor, o branco civilizado? A história diz 
que não. 

Sem terem uma noção do direito de propriedade, tal 
como a entendiam os brancos, matavam para comer algt1-
mas rêses que apanhavam no rnato. Não fazian1 a mesr11a 

· coisa com os veados, os caietí1s e as pacas? Porisso erarr1 ca­
çados como ladrões para os q·uais não havia cadeia, por­
que havia coisa muito mais prática e sumária : o es1)i:r1gar­
deamento, pura e simplesmente . 

úL1'INIA FASE DA CONQUIS1.'i\ 

Quando vai criada a Província, e lhe chega o primel­
ro governador, a sit uação de segurança, se não era ideal, ea­
tava pelo rnenos muito longe de se assemelhar à da prin1eira 
fase da conquista. Os índios, na sua n1aioria já al(teiados, 
viviam pacificamente a cuidar de suas lavouras. Um Oll ou­
tro caso de roubo de gado das fazendas não constituia pró­
priamente uma ameaça à paz da Capitania. O ódio do bran­
co ao selvag·em, porém, haveria de exagerar aq·uêles casos ao 
extremo, pura qt1e fosse1n criados pretextos de novas g-t'.ter­
ras e matanças. 

João Pereira Caldas, primeiro Governador do Piau1, 
encarregado por Sua Majestade de proteger os índios con t l'a 
os Jesuítas, inicia a sua g·estão com um 1)edido singular: fa­
zer t1n1a guerra ofe11siva aos seus protegidos. Em ofício de 
30 de setembro de 1759 se queixa de que "algun1as nações 
de gentio aJligem incessan temente un1a grande parte de:1ta 
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consternada capitania, assaltando fazendas, escalando as ca­
sas delas e matando tôda a gente que encontram". Pede 
licença para fazer-lhes guerra ofensiva e permissão de em­
]Jrega.r nela os índios aldeiados da Serra da Ibiapaba. Ha­
via exagero por parte de João Pereira Caldas. O caso era que 
a lguns Acoroás e Gueguês, pre1nidos pela fome, n1ataram 
alguns bois das fazendas vizinhas aos seus aldeiamentos, na 
~ona do Gurguéia. St1rpreendidos, foram espingardeB.dos })e­
los vaqueiros das respectivas fazendas; revidaram ao ataque, 
elo que resultou a lgumas mortes, de ambos os lados . Não, 
h avia pois n1otivo para uma guerra ofe11siva contra os sel­
vage11s, tanto que o Conselho Ultramarino a desaprovou, su­
gerindo que se fizessem, apen as, as diligências particulares 
que o caso comportava. Quando muito, úma guerra defensi­
va. Pereira Caldas ir1sistiu : queria uma guerra ofensiva. 
Isso, pelas leis em vigor , sign ificava guerra geral, escraviza­
ção lega l dos prisioneiros. Ora, a primeira Carta Régia que 
o Governador recel)era lhe inctilc~va coisa muito difere11lie. 
Êle deve:;:ia secur1dar os esforços do Desembargador F ran cis­
co Marcelino de Got:i.veia, er1carregado por S . Majestade de 
executar ir1violàvelmentei i1a Capitania, as leis de · 6 e 7 de 
julh o de 1755, que restituíam aos ír1dios "as liberdades de 
suas pessoas, bens e comércio" . O rei mandava que se re .. 
partissem aos índios as terras competen tes pa ra a sua la­
voura e comércio "nos dist ritos das vilas e lugares que de 
novo deveis exigir nas alcleias que hoje têm e no futuro ti­
verem os referidos índios" . 

Mas a rnesma Carta Régia que assim parecia tão in­
teressada no bem-estar e na felicidade dos indíge11as, incluía 
uma cláusula odiosa e sobremodo prejudicial aos mesmos: 
"Não permitireis, por modo algum, que os Regulares (isto 

" é, os Jesuítas) , que até agora se a rrogaram o govêrn.o secu-
lar das ditas aldeias, te11ham nelas a menor ingerência" . 
P~qui bate o ponto principal da questão. Era preciso tirar 
os padres das aldeias, afastar dos índios os seus verdadeiros 
protetores, e confiá-los a burocratas do Estado que teriam 
t an to interêsse em protegê-los como em escravizá-los. A Car­
ta Régia dizia que o Governador deveria en t regar o g·ovêrno 
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das aldeias às pessoas que lhe parecessem mais idóneas. Nós 
sabemos pela história, quem foram estas pessoas idóneas 
que substituíram os Regulares nas aldeias, e o que fizeram 
em benefício dos selvagens. Os Tremembés, por exemplo, pri­
vados dos seus antigos protetores, viram as suas terras con­
fiscadas por aproveitadores, ql1e para esbulhá-los n os seus 
direitos, tiveram a complacência daquelas "pessoas iclôneas" 
que o Governador nomeara lJara protegê-los. 1\. mesma sor­
te tiveram os Acoroás, também aldeiados pelos Jesuítas n a 
zona de Parnaguá. Contra êles se fizeram muitas provoca-

. ções para que reagissem, e a sua reação justificasse a gt1erra 
que lhes queriam mover certos interêsses inconfessáveis. í'lão 
esquecer também que para ajudarem os brancos nessa guer­
ra foram recrutados os índios da Serra da Ibiapaba, de h~, 
muito aldeiados pelos Jesuítas, e que lá paclfica1nente se 
entregavam ao amanho e aproveitamento de sua terra. 

É nessa altura dos acontecimentos que aparece uma 
das mais sinistras figuras da história ·da conqt1ista - o 

Cel. João do Rêgo Castelo Branco. 
João Pereira Caldas, quando assul)liU o Govêrno, tra­

zia ordem para orgar1izar na Car)itania um Regimento de 
Cavalaria Auxiliar "con1posto de 10 Companhias de 60 pra­
ças cada uma, incluídos os oficiais" . Os postos de Tenente­
Coronel, Capitães, 1,enentes e Alferes, seriam pree11chidos por 
pessoas escolhidas '.'entre as mais nobres e distintas por nas­
cimento e por costumes" . Set1s nomes seriam apresentados 
ao Capitão-General do Pará, q11e os indicaria ao Conselho 
Ultramarino para as respectivas nomeações. Em 7 de out·u­
bro de 1759, Pereira Caldas se queixava ao Capitão-General: 
" . .. mandei pôl-·, há bastantes dias, um edital para que tóda 
a pessoa que quisesse apôr-se aos postos de Ten. -Coronel, Ca­
pitães, Tenentes, Alferes e Fl1rriéis das ditas Companhi&S9 

o podiam fazer , apresentanclo··ln e os seus req·uerin1entos; e 
quando eu esperava que fosse1n muitos os opositores, vejo não 
haver até agora i1enh uns; considerando-me na precisão dé 
convidar a êstes br titos para entrarem naqueles postos, com 
q ue S. Majestade os quer honrar; asseguro a V. Excia. qt1e 
esl0l1 con1 isto muito descontente, inferin do V . Excia., degca 
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ridicularia, o que é esta terra". Mais tarde êle fará a apre­
sentação de nomes para o preenchimento dos postos de Ca­
pitão para baixo, mas tem o cuidado de frisar: "As pessoas 

• 
11êles propostas são sem díivida as mais capazes que acl1ei 
para os sobreditos postosy mas não as que desejava para êles, 
pois, só são próprias para vaq·ueiros, que é o exercício ordi-
11ário dêstes sertanejos . Não proponho, por ora, a V. Excia. 
sugestão para Tenente-Coronel do referido Regi1nento por 
não co11hecer ainda~ nesta Capitania pessoa corn capacidade 
para ocupar êste posto". 

A guerra contra os ir1felizes Acoroás e Gueguês ia 
a.brir-lhe os olhos. Distinguiu-se nessa luta o "Capitão da 
Conquista do Gentio" - João do Rêgo Castelo Branco. Tais 
foram as suas crueldades na repressão aos pobres selvícola~ 
que João Pereira Caldas se apressa em voltar à presença do 
·Capitão-General para lhe declarar que :t1avia, por fim, en­
contrad.o o 'homem para o posto de Tenente-Coronel do Re­
gir11e11to. Diz êle qt1e "tendo notícia de João do Rêgo Ca:s­
telo Brar1co, CaI)itão da Co11q_uista do Gentio, o chamo·u para 
se infor1r1ar do estado daquele gentio, sôbre o qual lhe encat­
regou algun1as cliligên cias, e o consolara prometendo-lhe de 

• representar ao mesmo Se11hor a sua indigência, o que fazia 
})arecendo-lhe seria muito conver1iente ao Real Serviço que 
êsse 11on1em fosse provido no dito cargo". 

Por esta citação se vê que o Governador já 11avia en­
catregado João do Rêgo Castelo Branco de algumas diligên­
cias junto aos índios; e êle tão bem se houvera no cumprí-las 
que o julgava digno de ocupar o posto de Tenente-Coronel 
do Regimento de Cavalaria Auxiliar. Seria, porém, preciso 
marcar-lhe um soldo, pois estava na indigência. 

A resposta não se fêz esperar. Nela Sua Majestade lou­
vava João Pereira Caldas pelo escrúpulo demonstrado l1a es­
colha de pessoa idônea para ocupar aquêle posto. E acres~ 
centava: " ... porém, que sendo João do Rêgo Castelo Branco 
tão idôneo como v1n. refere, será muito bem empregado nêle 
o sobredito posto de Tenente-Coronel; ainda que se faz impra­
ticável que êle o sirva decorosamente achando-se tão pobre 
como:vn1. diz, Oll que se 1J1ê detern1ine soldo, com o pernicioso 
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exemplo que faria para requererem ao mesmo tempo todos 
os outros oficiais auxiliares do Brasil. Entre estas extremi­
dades só pode haver o meio termo de ajudar vm. o dito João 
do Rêgo e11cartegando-lhe a administração de alguma das 
fazendas pertence11tes a qualquer das duas capelas q1te r.rie~ 

ram descritas no mapa de sequestro dos Jesuítas, a qtlal ren­
da pouco mais ou menos a in1portância do soldo que po· 
de ria ter . . . '' 

Tratava-se pois de um dêsses arranjos indece11tes, co11-
tra a lei, em que costuman1 íncorrer autoridaàes n o Brasil, · 
para auxiliarem os seus protegidos. O mal j á ven1 de longt, 
e, no caso João do Rêgo, com a agrava11te de ter sid,o sug·e­
rido de cima para baixo, isto é, do rei para o ·gove1-r1ador. 

Vencidos fàcilmente os G·üeguês, cl1overam sôbre Joã0 
• 

do Rêgo as recompensas reais. Foi-lhe concedido ~'o Hábito 
da Ordem de Cristo", com cento e vinte mil réis de terça 
cada ano·, para êle cu para <.Jualquer de seus filho!, en1 quen1 
quisesse renunciar Oll repart4r a dita terça. Orclenou-se tam· 
bém que êle fosse louvado p\i"blicame11te petante a Cârr1a­
ra reunida . 

Os índios batidos iol'am aldeiados em S . João de Sen­
de. De lá saíam, por ordem do Juiz de órfãos, para uma nova 
variante de escravizaçao. As pessoas que precisavam de cria­
dos para trabalharem de g1·aça para elas, req.ueria1n. ao ,Jt1iz 

índios de S . João de Se11de. Os despachos favoráveis a es­
tas petições traziam a cláusula : " ... corri obrigação de lhes 
ensinar a doutrina, vestí-los e ali1nentá-losn. 

Será, porén11 no govêrno de Gonçalo Lourenço Botelho 
que se, vai revelar tôda a crueldade de João do Rêgo pata 
com os pobres í11dios . . 

Os Acoroás, batidos na guerra anterior, se t1aviam re· 
tirado para as proximidades do l~io do Sor10, já no território· 
de Goiás. João do Rêgo andava ir:rteressado no descobrimen­
to de umas minas que diziam existir pr'aquelas bandas. Mas 
seria preciso ~lgo que justificasse uma incursão guerreira até 
iá. O velho, apesar de malvado, não era bastante cora joso 
lJara se arriscar a fazei' a exploração co111 pol1c--a gc11te . .i:\fi­
na.1 d_e c-0ntas êle sabia que os índios todos t1ão morriam de 

• 
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amores por :sua pessoa . Com muita astúcia, aproveitot1 1.1111 

incidente) de todo em todo insignüicante na época, para rea­
lizar o seu tão acariciado sonho de explorador de -minas~ E 
foi o caso qt1e alg·uns gueguês, "em despique de unias .ofen­
sas antigas", mataram os vaqueiros de uma fazenda de Je­
rumenha. João do Rêgo não perdeu mais tempo~ Foram os 
Acotoás os autores daqtiele bárbaro assassir1ato, declarou . 
Merecia111 u111 castigo e1Y1 regra. Ora, os .. L\.coroás, como já 
disse anteriorrnente, estava.m aldeiados, n aquele 1nomento, 
r1a região do rio do Sono, justamente no local onde o am­
bicioso coronel espel'ava eJ.1co11 trar as 1ninas . 

Por ordem do Governador, que obedecia, cegamente, a 
sua inspiração, foram feitos os derramas de praxe, e a expe­
dição seg·uiu logo, numerosa, sob o comando tio João do 
Rêgo, é claro, para castigar os índios assassinos. 

Os pobres Acoroá.s, que t..te nada suspeitavam, foram 
.acometidos "ao rompe:r do di.a, ao tempo em que se acha­
·varfl entretidos co111 a sua dar1sa'' ~ Espavoridos, ao prirrleiro 
assalto fugiran1 dejxando mulheres e fill1as nas mãos de 
João do Rêgo. 

Passada a b.ora do pânico, porém, Bruer1k:, chefe dos 
Acoroàs, desceu para negociar a rendição com o agiessor . Fi­
cou assentado que êle, Bruenk, voltaria no ano seguinte para 
'O Piauí, trazen(,10 mais duas outras aldeias que estavani. a al­
g·uns dias de viagern daquele local. Con1binotl-.se o tem1)0 
certo dessa descida . 

João do Rêgo não encor1trou as n1inas, mas voltou inui­
t-o lampeiro com a i)resa de guerra, os n1iseráveis Acoroas 
aprisionados sem luta . 

No ano seguinte, 1772, como Bruenk não voltasse. fol 
despachada c9ntra êle uma outra expedição. Antes, porém, 
que ela a travessasse as fronteiras do Piauí, encontrou os in­
dígenas que já vinham desce11do . Mas João do Rêgo n ão 
queria índios, e sirr1, minas . Deixou que os Acoroás passasserr1, 
e prosseguiu con1 a expedição. Arrependeu-se a1nargan1en­
te, porém. É que no e11calço dos Acoroás vinham os ferozes 
Acoroás-Mirim, que obrigaram a expedição a retroceder às 
pressa,s para o .solo piau.iense. 
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Os Acoroás descidos, mais de mil, andaram à n1atro­
ca, "variando de assento, com gravíssimo prej'uízo seu pelas 
doenças e mortes que padeceran1, e dos seus vizinhos, se11l10-

res das fazendas - pelos gados que lhes matavam, por se 
lhes não ter antecipadamente buscado sítio e dado as })l'u­

vidências necessárias'· . 
Afinal se esta·beleceram no Sítio l'vlulato, hoje a cida­

de de Amarante. Alí continuaram a sua agonia, morrenào 
aos poucos de doenças, de rnísé1ia e de fome. Os auxílios que 
lhes chegavam de vários pontos da Capitani.a eram desvia- · 
dos pelos prepostos de João do Rêgo, que ainda t1ltrajavam 
os pobres selvagens, servindo-se 'bestialmente de suas muli1e­
res. Se reclamavam, eram bàrbaramente castigados. A si­
tuação de desespero chegou a tal ponto que alguns Acoroás 
resolveram fugir e voltar para o rio do Sono. Coitados ! mal 
haviam saído_'forarr1 aprisionados e n1ortos pela gente de Joau 
do Rêgo. 1'iveram suas orelhas cortadas e pregadas nos lu­
gares públicos da aldeia para terror dos que i1ão haviam 
fugido. 

Nêsse tempo chega o principal Bruenk qt1e havia ido ao 
Maranhão tratar de interêsses da tribu. '·'Vendo tantos cas­
tigos, tanta car11içaria , ta.nta crueldade e tanta vexação e 
violação do ajustado por ac1uêles mesmos 11omens, que en1 
nome d.e set1 prí11cipe lhes tinham segurado uma bela paz, 
muita fortt1na e segura amizade, aos qt1ais êle com a sua 
gente, deixando a p~tria e a liberdade, e o pouco que tinham, 
se entregaram de boa fé, $em que de sua parte dessem cau­
sa atendível para semelhante tratamento, marcha até a cl­
dade de Oeiras e se queixa amat gamen te ao Governador, pt­
dindo-lhe uma satisfação do Sl1Ce<1ido, ao menos que evitas­
sem semelhante desordem para o futuro, e as mandasse ti­
rar dos lugares em que se achavam pregadas as orelhas dos . 
que se tinham mandado passar à espacla sem outra culpa, 
que a de quererern evitar com a fuga o que já não podiam 
levar com paciência, e dos troncos os que se achava1n presos 
pela mesma causa. 

Não foi atendido Brt1enk; retirou-se sumamente pica- . 
do da desfeita, e vendo qt1e ll1e não restava outro ren1édio,, 
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caminha 30 léguas, em menos de 24 horas, e na mesma 11oite 
em que chega, com todos os principais parentes, que se acha­
vam na Missão, deixa com êles o rancho, e marchando en·1 
muitos e espalhados magotes para o mato, demandam a su~ 
antiga morada . 

Avisa o Ten. -Cel. João do Rêgo dêste acontecimento 
o Governador, que para o remediar, faz seguir os foragidos 
por diversas part idas, que expede a tôda a diligência; e o 
dito Coronel fica na aldeia sustentando o resto que tinha 
ficado daquela nação, e ma.nda seu filho Felix e um impávido 
Teodósio, que se intitulava ajudante das entradas, acompê.t.-­
nhados de alguns auxiliares, e Gueguês, seguindo o alcance 
dos fugitivos ... ; alcançando as malocas dos Tapuias, os vão 
passando todos a ferro, segundo a sua inclinação e ordem 
de seu pai o TenentP--Coronel, e n ão seguindo as que lhe di­
rigiu o Governador na carta de instrução, que determinava 
o contrário . 

Duas façanhosas proesas e famigeradas ações se vl­
ram executadas nesta ocasião pelos grandes 'I'eodósio e Fe­
lix do Rêgo: a primeira,_ 1nuítas vezes repetida, con sistiu na 
g·rande piedade que alcançaram as donzelas e meninos, que 
se iam encontrando en1 uma e outro magote dos fugitivos; 
porque vendo estas matar a sangue frio a seus pais, irmãos 
e parentes, que não resistiam, nem levavam armas de qua­
lidade alguma, para o fazer, se 11umilhavam batendo as pal­
mas das mãos, que en tre êles é o modo mais expressivo de 

pedir misericórdia, para comoverem à ternura mas nesta 
mesma ação de humildade, digna da maior compaixão, se 
lhes traspassam os peitos até darem o último suspiro, sem 
lhe valerem a fraqueza do sexo e o t enro da idade, a falta 
de resistência, a carência de culpa e o pedirem humilde e in­
cessantemente misericórdia". (6) 

Não escapou um só fugitivo àquela caçada feroz. 
Em 1776, João do Rêgo, já quase cego, ataca os 

Pimenteiras. ~les só serão totalmente destroçados em 1783 . 

(6) Memória Cronológica Histórica e Geográfica da Provincla 
do Piauí (Alencastro). 
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Em 1780 os Gueguês também tentam a fuga e. têm a 
mesma sorte dos Acoroás. 

Desta vez a sociedade reagiu. O ouvidor Domingos Go­
mes Caminha manda abrir inquérito para apurar responsa­
bilidades. João do Rêgo assume perante o Juiz Marcos Fran­
cisco de Araújo Costa a responsabilidade dos massacres, e to­
dos se calam. Ninguem vai castigado. 

Em 1793 há o último levante de índios no Piauí. São 
os Tapecuás e Tapecuás-Mirim que se levantam em Parna­
guá: São batidos e arremeçados para Goiás pelo Capitão Ma- · 
noel Ribeiro Soares. 

Desde então não houve mais luta com índios na Ca­
pitania. As tribus mais indômitas tinham sido aniquiladas; 
os restos das outras estavam aldeiados e definitivamente pa­
cificados. 

CONCLUSÃO 

O problema do selvagem, no Piauí, não oferece carac­
terísticas diferentes das que apresentou em outros pontos 
do território nacional. Nosso índio foi a grande vítima do 
civilizado. O branco tomot1-lhe as terras para povoá-las a 
seu modo. Escravizou-o, no princípio. Cometeu contra êle 
graves injustiças, que o fizeran1 levantar-se em armas, ~m 
grandes federações tribais ofensivas e também defensivas. 
Tremendas represálias se praticaram, então, de ambos o~ 
lados. 

Afinal o índio capitulou. Tinha que ser. Foi assim em 
tôda a parte. A diferença de cultura e a inferioridade de ar­
mas conspiraram contra êle. 

As tribus mais aguerridas foram aniquiladas ou ex, 
pulsas do nosso território. As mais fracas se acomodaram à 
convivência co1n o usurpador; disto resultou o lastro de mes­
tiçagem, que é a base do nosso potencial étnico, ainda em 
franco processo de caracterização . 

Não houve, porém, fora do Piauí, um outro João do 
Rêgo Castelo Branco, nem coisa que se lhe assemelhasse. 

Rendamos, pois, sincera homenagem à bravura inexe­
dível dos nossos índios, interessando-nos mais vivamente pela 
sua história, que é o princípio de nossa história . 
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Muitos elementos necessários para um conhecimento 
mais profundo dos nossos selvagens, seus costumes, seu grau 
maior ou menor de desenvolvimento, tais como sejam armas, 
utensílios, adornos, ainda jazem escondidos no subsolo. Im­
plementos soterrados em S. Raimundo Nona to, por exemplo, 
muito nos poderão dizer dos Pimenteiras. Há, no Estado, ou­
tras zonas privilegiadas como aquela, e que devem encerrar 
no seu bojo verdadeiros tesouros de etnografia indígena. Apa­
reçam, pois, os estudiosos e os pesquisadores . O campo ~ 
1rastíssimo e inexplorado . 
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